
AnoXLIX Espozende. 17 de Abril de 1937. ~.º l.49 I 

Sernanarlo rtpuollcano, mde ~endente, defensor dos Interesses deste concelho Este n. ºfoi visado pela c"asu-r 

Oirector, adm e propriet.-José da Silva Vieira•- <:Jicor -José d.a Silva. Vieira Junior. Comp. e 1mpressão.-Typ. Espozeadense-Espoze·ute 

Pagamento adiantado. Redacç:io e administração-Rua Veiga Beirão, 7 a 9 -E:•pne:i te. !il Noticias [iteraria> mediante dois exemplares. Não se restituem originai~ nfo pllblicados. 

* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Bnnco do Minho 

O « Diario do Governo», de 
7 do corrente publicou a seguin
te portaria: 

•Atendendo a que se encon
trnm afectos á resolução dos tri
bunais importantes interesses dos 
credores do Banco do Minho, 
com sede na cidade de Braga: 
Manda o Governo da Republi
ca Portugueza, pelo Ministerio 
das Finanças, de conformidace 
com o artigo r. 0 do decreto n.0 

2 3 .o I), de 1 de Setembro de 
193 3, prorogar até 20 de Junho 
do corrente ano o prazo da li· 
quidação do Banco do Minho, 
com sede na cidade de Braga. 

Ministério das Finanças, 7 de 
Abril.-Pelo Ministro das Finan· 
ças, João Pinto da Costa Leite, 
Sub-Secretario de Estado das Fi
nanças)). 

Campo de aviaçfio 

Espozende, segundo relatam 
os jornais, vai em breve possuir 
um campo de aviação ao sul 
desta vila, em terreno proprio. 

E' na verdade um grande 
melhoramento que muito en
grandecerá Espozende e para o 
qual estão empenhados os maio
res esforços dos bo~s amigos 
desta terra que não se cançam 
nunca de promover o seu pro
gresso. 

O campo de aviação vai ser 
construido, assim o afirma o nos
so prestimoso colega Correio elo 
Mí11lt0, da cidade de Braga, em 
seu numero de r r do corrente, 
pelas seguintes palavras: 

Em •~spozende vai 
ser construido um 
eam1»0 de avla~ão. 

• Acompanh:ldos dos srs. 
Roberto Sameiro e José Esteves 
de Aguiar, do Aerio Club de 
Braga, estiveram ontem em Es
pozende os capitães a vi adores 
srs. Amado da Cunha e Hum
berto Cruz. 

ccEsses oficiais foram ali ins· 
pecionar um campo que na fre
guesia de Gandra, a Camara <le 
Espozende pretende transformar 
num aerodromo. 

•Naquela vila o sr. dr. João 

de Barros, ilustre delegado d~ 
saude, ofereceu aos snrs. capi
taes A:nado da Cunha e Hum 
berto Cruz um almoçu ao qual 
assisistirarn varias convidados. 

•A construção do Campo de 
A viação de Espozende depende 
ea adaptação conveniente dos 
terreno.:i. )) 

o t 'UCI .-.. 

Padre Nlanuel de 
Faria Borda 

A sua missa nova 

Foi surpreendente e solenis
sima a (<missa nova)) deste fi:ho 
querido da nossa terra. 

Na passada semana Fão vi
veu momentos de emoçao na 
hora apoteotica em que mais um 
seu filho abraçava com tanta so
leniàade a eterna viJa do sacer
docio. 

Descrever a missa nova do 
caro e amigo P.e Bc_.rda é algo 
dificil para as nossas exiguas pos
sibilidades e para vinc.ir àe for
ma alacre o mo!nento em que 
ele se entregou perante os seus 
conterraneos á sua e nossa mãi 
-.í Jgreja. 

Contudo dentro das poucas 
possibilidades de q 11e dispomos, 
nós vamos tentar apresentar aos 
leitores de «O Espoz.endense • uma 
le\'e reportagem da •missa ne
va• do P.e Bord:.. 

Sob a presidencia do reve
rendo Arcipreste, P ª Adelino 
Pedrosa, saiu do Salão das O 
bras Catolicas uma prociss~o, na 
qual vinha encorporado o novo 
presbitero, e que se dirigia para 
a nosa matriz que se encontrava 
ornamentada pelo habil arma
dor Antonino Btmici e repleta 
de povo. Creio que Fão enviou á 
igreja nesse momento represen
t:rntes de todas as familias afim 
de assistirem a tao alto acto Ii
turgico. 

A entrada da procissão na 
igreja o • grnpo coral• do semi
nario de Braga, sob a habil re
gencia do eximia maestro P.e 
Alberto Braz entoou o ccCan
tate Domino» a quatro vozes 
mixtas, seguindo então o s.rnto 
sacrificio da missa, no qual o no
vo presbitero foi acolttado pelú 
reverendo P.c J ulio Cu belo, rei-

tor de Gandra e P.e Joaquim 
Ferreira da Silva, paroco de Pon
te da Barca. 

No côro a musica executara 
magistralmente a missa de Fran
co e o povo seguia atentamen
te o importante acto. 

Ao Evangelho subiu ao pul
pito o reverendo Rodigo Ernes
to de Carvalho, professor do Se· 
minario de Braga. Antes de 
principiar a !>ua oração o grupo 
coral entoou numa execução for
midavel a Avé Maria de Victoria 
a quatro vozes, seguindo-se a 
oração do reverendo Ernesto de 
Carvalho. 

Foi ouvido com geral agra
do este simpatico orador, o qual 
em frases bem buriladas e re
passadas dum grande sentimen
talismo focou admiravente a vi
da do sacerdocio, a vida nobre 
aue o nosso conterraneo ia en
~etar. Finda a grande oração do 
reverendo Ernesto de o~rvalho, 
prosseguia a missa, finde a qual 
foi dada a Bençao Eucarística 
pelo novo sacerdote. 

Foi deveras impressionante a 
cerimonia do ccbeija-mão • e es
se acto a~ingiu o rubro quadro 
quand,) us pais do novo sacerdote 
ajoelhando junto dde beijaram a 
mão n11.o au filho mas sim já ao 
PADRE, ao representante de 
Deus na te1•ra. Que mo· 
menta solerie foi este. Como re· 
cordá-lo aos n'.:Jssos leitores? 
Tentar des:reve-lo seria o im
possi vel para as nosas forças: 
pois actos destes não se descre
vem -sentem-se. 

Após esta cerimonia foi can
tado o Te-Deum a três vozes 
de Z.rninette e 5.ndou este sole
nisc;imo acto com e coro a can
tar Tu est sacerdos in acternum. 

Fão viveu momentos de a
poteose na missa nova do seu 
filho querido, P.ª Manoel de Fa
ria Borda. Nunca a nossa terra 
vm igual solenidade neste impo· 
nente acto, nem o povo vibrou tão 
iwtensamente como nesta entre
ga dum filho de Fao á igrej.t? 
E porque? 

Porque o novo saceràote é 
uma creatura dotada de todas as 
qualidades para a carreira dJ sa
crifi.:io que abraçou, porque o 
P.e Borda é um filho querido de 
Fão dotado de otinus qualida-

eles para a vida do amor-que é 
a vida da Cruz.-Foi a Cruz que 
levou Cristo ao Calvario,-foi o 
amor que levou Cristo a Cruz. 
Ao novo sacerdote, amigo de
dicado, apresentamos os nossos 
parabens e ao Céu fazemos vo
tos para que a estrada aspérriiTia 
da vida que encetou lhe seja 
semrre fertilisada pelas bençãos 
ccdaqueb> que vai servir. 

_ Aos seus rais, Senhor José 
Dias dos Santos Borda Junior e 
D, Raquel de Faria Borda apre
sentamos us nossos sinceros pa
rabens e oxalá que Deus lhes 
conserve a vida afim de colhe
rem os louras do sacrificio, e 
Jos cui<lados que tiveram. 

JGNOTUS. 

5 trimotores 
~o ultimo domingo, pelas 4 

e meta horas da tarde, pouco 
mais ou menos, passaram sobre 
esta vila cincu trimotores dos a
dquiridos ultimamente para a 
nossa aeronautica militar, que 
sobrevoaram a cidade do Porto 
no sabado. e no domingo a ci
dade de Braga, numa demons·· 
tração de viva sinpatia a estas ci
dades e em homênagem ao ilus
tre Chefe do Estado que visitou 
estes dous centros de trabalho 
nacional. 

Os aparelhos sabidos do 
campo da aviação de Braga to
maram a direção do norte por 
Viana, seguindo por esta vila 
para o sul. 

A sua marcha não era de 
grande velocidade e iam a peque
na altura. 

Roubos 
Diariamente chega até nós o 

eco de que em diversas fregue
sias do nosso concelho se tem co
metidos roubos. 

Na ultima semana tambem as 
caixas das esmolas da nossa Ma
tríz foram arrombadas e retira
das as esmolas que elas conti
nham. 

A miseria é em abundancia 
por toda a parte e a falta de tra
balhu paré: muitos escasseia. 

E' preciso não descurar este 
assunto procurando para ele re
media. 



este o pqme dP nqvo es-
a l«imtn fM s e mi11-

dezas que de:1tro de pqu~os dhs 
a firQla Pir's ~ SoUM abrirá na 
~terra. 

.E' ÍQra de úyj~a que este 
novo estabeledmento vem pre
n~he.r _»ma lacuna há muito a-
~ ~ n~o meio. Após a 
expQs~o quç terá lugar no no· 
vo estabelecimento faLremos 
mais detal~mente. 

A' rfinna proprietaria de-A 
Tent or~-ag~ ~mos o con
vite m oom~ do •O Esp<>zen·· 
.den#». 

1 .. oz pobllea 
Cobtinua a»ariada a ih.imi· 

MÇIO .publica da nossa terra. 
CrnunamoS a atençao para 

este ~~SO' à entidade .competente 
para: o remediar. 
VOl'P.,lo e Telegl'afo 

Chega-nos .a noticia de que 
vai se extinto nest;1 localidade a 
secçã'l telegra6ca do nosso cor
reio. 

Como pQde ser isto? Serà 
~dmissivel? "Gntão Fao a melhor 
praia Jp con'"-elho e a mais fre
quentada ficarà priv Jda da sua 
~u de telegramas. Então a 
nossa terra que quere o progres
so ~v~ça plra o retrocesso? 

J unte1llo· nos, juntem-se os 
verdadeiros lilhos de Fao aque
les ,qu.e teem amor ao sagr~o 
torr!lo da terra que lhes serviu 
de bJ:,rçc e façamos chegar o nos
so briado a quem pode ev1tar o 
perigo de ficar-mos priv.ados nb 
secu]o XX deste melhoramento 
que tanto custou aos nossos an
teeassados e que é mister nós 
con~rvemo~. 

De relanee 
Cois há na nossa terr~ que 

vistas através dum prisma impa~
cial chegáriam para morrermos 

1 

de n o. A nossa terra é um be
lo campo par:: os aventreiros. do
minar a seu bel·praz.er e intro.

f d'uair vós costum~ e- novos 
hàllitos. nas çoisas q~ tanto cus
taram aos nossos queridos ante
passados. 

Sob o titplo-De relan
-n~ iremos fàzer trinchei

ra e dí tttôdo decetíte, bopes
to, tol rante e justo, frebios a-

ESPOZENllE 

HA Cf NGlf~NTA AND S 
__ ........ IO'n'TU l U•tSí..._ __ ,.. 

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.• 1.490 } 

E onde todos, • j:.jQin,pita, ~e 
distraem ~ atirar á ruA milhões, 
Pª{ª alimentar de uma a outra es
taçlo b.ilnea~, o nome vanglo
rioso e aurifulgente da praia de 
banhos - utimo chique. Uma 
.praia seme~a dos mais variados 

assatempos, ninhos de all)Q~ ~n
tre frondosos jardins, musicas e 
beijos a granél; e para sonhar 
em uma parada de fetiz jogo e 
estourar os miolos no azarcao, 
uma !Veoicbi dos suicidas', co· 
mo na estranja civilisada. 

Debaixo de ontros porltos de 
vista, ou seja ao aferrarnento do 
con.servantismo seculo passc1do, a 
nossa Suave-mar continará a 
e~belezar-se, à custa da Na
tureza, com esse tão dóce nome; 
mas contioqando tambem-es
se ar~) brilhante e so, em épo· 
cas apropriadas e propicias por
voada, ora de batalhões de gra
veta ao hombro, cada homem 
embarcado em pequenina jang1-
da e num perigoso e~ulibrio 
seguir aguas fora, para a praia, 
pelas cabeleleiras desgrenhadas~ 
os sargaças tintos de iodo. Ora 
de carros de bois ás centenas, a 
recolher e conduzir o pilado to
nificadôr,. para adubar os campos 
exaustos de continuadas se
meaduras. 

Passad~s taes épocas, tam
pouco ha vida no arruinado Cas
telo, a vida dos homens que a
cendem á noite o farolim de 
vermelha luz,. para bradar á na
vegação de longo curso; 

-Mais carvão nas fornalhas! 
Retezae mats. as escótast O por
to aberto,. as dqkas de abrigo, 
aind.a estão longe. Lá na Gali
zaf .•• 

-Na noite de Natal, para 
esmoer e> ba'aihau- e o seu entu
lho, mai-Ias cócegas do vinho
-quente; seguido dulll hmber de 
beiços- para embutir,. ruas fórc1,. 
uns bolinhos de girimum e oleo
sas amendois,e.n desafinadas mu:~ 
skatas, tendo entre castanholas,.. 
fetrinhos,. panddrê•as,. a guin
char estmca rabéca, ou r~quin:
ta Sf!m ensaio~ grupos vin~ 
dar a~ •Boas-Festas» .. E Soh~
~am-~ em versos ~diços,. ~o 
bajqJatorios. se a espórtüf~ era 
choni4 e as infusas do bnol su-

m.,.. ... ~~ 
-fé ••. 

-OS REIZADOS. . . vi-
nham duma das freguesias do 
Conc.elbo, com os. seus Pasto
res em «completos» de cotím e 
bn brancos, randes chapeus 

a a os presos, com largas 
e pendentes fitas de tóres ber
rantes e o cajado na CÍi>xtra calo
sa. Q>s • eizçs com a indu
mcntAria do rei lja'vid de Bra-
ga; e tudo ilustrado- co uma 
orquestrà comesinha, mas en-
tusiastico fólêgo. . 

O auto sacrificante reprodu
zia-se no tablado das roas, dis
pondo-se os Pastores em duas 
filas e de maneira a deixar, en
tre elas, espaço bastante p;tra os 
artistas poderem declamar e ..::an -
tar as suas partes e a compar
saria reproduzia os seus passos 
dançantes. 

Os priocipae~ at6res na or
dem da ierarquia, eram:.,..,..Q an· 
jo·anunciado~, o Rei-Herodes, 
os tres Reis-crMagnos• e o Em
baixador. 

Abria a céoa com a entrada 
durp matalote dos seus dezoito 
anos, vestindo uma sacer
dotal sob CUJa fimbria baliava a 
meia-boca-de-sino das calças e 
mordia os sapatorros amarelos,. 
de atanado couro crú. Cabeleira 
derr~da e de fugidio loiro lam· 
bia-lhe os b:-imbros; e sobre a 
mesma, uma grinJ]da de flores 
de papel, empt'. stada por alguma 
menina ao termicar a fimeira 
comunhão, disputava ~ 1 ~rdid,a alvura com as azas stmDOlicas, a 
pingar dls espaduas largas. Tal 
anjo (papudo) em voz gemebun
da, lêrdos ~stQs e ~(i diçao,. 
avisa ao seléto publico-o nas
cimento do Messias,. no~ $31-
vador. 

Dêsde Jogo partiam das res
pétivas fileiras~ dois a dois, os 
Pegt>t·etros e caminhavam para 
onde seria o fundo do palco; ahi 
um personagem N. N. se mos
trava, tendo sus~nso do.. pesco· 

' " c;o um peq.lkho oratorw,. com 
a Sacra-Familia,. a vaca e o bur
rico,. ante o qu.1l se etos&ema
vam em pala! rosa adocaçao. Fin
da esta, entra.Vam. par o -me 
mo- fim,. os •Reizes--Magnos»,. 
com ra~dàs mez.uras, passi
nhós dançarinos,.. tendo um de
les reunta cara~ a tapar-lhe o 
rosto;. e iameg.uakDCnte aj.oelbar
-se: .ante O minguado pt'CSépior 
Alfim dd se11 pr~ito e oferta dos 
conlKcidos. presentes,.., 9 rei ne
gro dava uns. $4lüios. e g.uioc;hos. 
a imitar in~ a{riQ(i~ vi-
rando p.11 a · téhcia. o ~ãe> 
engraixado e de gre,n.tas bei-



Pa1r. 3.ª 

çolas, duma feita saudJdo por 
uma voz femi:ii':1a, dentre a mul
tidão, com esta: 

-Sae, carn Izóte! ... 
Entretamo o Herodes, jà 

com a pulga na orêlha, cham.i 
ás falas o Embaixadôr, o soléne 
artista assim crismado pela plé
be i:iculta, devido ao seu trajo 
pleno seculo XIX:-casaca pre
ta com largos punhos e gola de 
galão dourado, a descer tambem 
as calças até sumir dentro das 
altas botas-de·montar, todas em 
luzente verniz, com fartos pes
pontas brancos, .e s_ob o braço 
um chapeu-.:ie-d01s-btcos. Como 
insígnia, empunha\·a alto bas
tão guarnecido de fitas entrela
çadas e de várias côres, por cer
to devido a acumular, na côrte 
do Tetrarca, os mais variados 
cargos: Secretário-gera~, esculca, 
tangedôr de gado, valido gene
ral de cavalaria, creado de cama
ra, etc. etc ... 

(Continua) 
LUIZ VIANA. 

Doutrina nova 
U·n sábio-poeta muito co

nhecido, acaba de classificar as 
ondas a que chama politicas em: 
ondas de cima para bai;;.;o e de 
baixo para cima ... 

A de cima para baixo é ca
racterizada pela salvação da hu
manidade! ... 

A outra é caracterizada pe
los reacionarios que querem o 
retrocesso! ... 

Tem graça! ... 
Que entenderá êste cientista 

por re:Kionário? 
Com certeza alguma planta

ção de batatas .. 
P'ro que lhe havia de dar ... 

são quási todos assim ... 
Deus lhe vá tirando as teias 

de aranha que tem no cére
bro? ... Senão ... 

----····------
~onselho Superior de 

Obras Poblieas 
A 2.ª secção do conselho de 

Obras Publicas na sua ultima 
reunião deu parecer favora\·el 
sobre os varias projetos das di
ferentes obras a realisar na nos· 
sa vila e especialmenae ao abas
tecimento de aguas do Bouro. 

Encontra-se em Lisboa, on
de foi tratar de assuntos iil1por· 
tantes referentes a melhor:i men
!.os do nosso concelho, o ilus
tre presidente da nossa Camara, 
snr. p,e Manoel de Sá Pereira. 

-----···------
Doente 

Tem t)assado um tanto in
comodado de saude o nosso ve
lho amigo, snr. José A. d' Al
meida Abreu, digno chefe d1 
Secretaria da nossa Camara. 

Desejamos-lhe pronto res -
tabelecimento. 

Pa1•a a A.friea 
Com J;::stino a Luanda. se

guiu desta vila, na ultima t~rca
-feira, o snr. ~fanuel i\1art!ns 
Giesteira. que aqui se encontu
va ha tempo de licença, onde 
vai retomar o seu lugar Je aju
dante de farmacia no Hospital 
d'aqueLl cidade. 
. Boa viajem é o que lhe <le-
iamos. 

Pombo correio 
No ultimo domingo foi a

panhad;:i no telhado Ja h2.bita
ção do snr. Bernando Gonçal
ves Enes, comerciante desta vi
la, um pombo correio, f urta-r,o
rts, com urna anillu e111 u;i1~l 
perna, onde se lê: Portugal + 
(Cruz d~ Cristo), 36-338-
629., que fica á disposição de 
aiuem o mesmo pertencer. 

CONCURSO DO C.\CHíl DOURl ')0 
BASES 00 COMPROMISSO 

I 
E·n cada época vindimaria 

se realizará em Lisboa um con
curso de ranchos Vindimeiros 
com o titulo de Concurso do Ca
cho Dozmdo para entrega do 
Trofeu ao ranco r. 0 classific~do 
do qual ficara detentor durante 
o ano. O Troteu compõe-se de 
labôr em prata, que o ràncho po
derá exibir, quando se apresente 
corporisado em qualquer mani
festação pública, e de que se 
constitui fiel depositário na pessoa 
do Condutor ou Chefe p,rn1 a 
apresentação a concurso n0 ano 
seguinte. Nas fôlhas de parra fi. 
gurad.is no trofeu será gravado 
em cJda ano o titulo e locaiiJa
Je do rancho vencedor. 

II 
Podem concorrer os ranchos 

de qualquer região do país. O 
objeto do concurso consiste na 
execução de trova, dança, com 
traje livremente escolhido por 
cada um, dentro do estilo regio · 
na! respectivo. 

III 
Os prémios pecuniários a 

distribuir cada ano, li:-!"!itados re
ios recursos disponíveis, defi
n~m-se em Janeiro. Para o ano 
de 1957 o Centro de Estudo do 
Vinhu e da Uva oferece os se
guintes premios: 

r. 0 Premi.) 6.'Joo$no Esc. 
2.0 Premio ).OOO.JDOO >) 

) •0 Premio r.ooo.JDoo >) 

A êstes prémios podem jun
tar-se outros provenientes de 
entid,làes auxiliadoras eventuais. 

IV 
Até ao dia r de Julho, os 

ranchos concorrentes enviam a 
sua inscrição indicando titulo lo
calidade, numero provavel de fi
gurantes ao Centro de Estudo 
do Vinho e da Uva. 

A ser feita a inscri~ão deve 

~star completo o preparo do ran · 
cho pJra se apresentar com a 
Crnção e D1nça ens3idas e mo
delos do vestuario esco 1hido. Cl
da rancho pode fazer-se acom
p.rnhar de orquestr,1, 3propriada 
e figurantes decorativos que en
tender. O juri receberá cópia da 
poesia, que vier a ser cantada e 
poderá tomar conhecimdo pré
vio da musica e danças no in
tento de averiguar se de qual-· 
quer modo não prejudica o de
côro e tons costumes. 

V 

Em r de Setembro anuncia
se o di1, hora, lo:al de compa
rência dos ranchos e ser-lhes-á 
dado conhecimento do progra
ma que tenham a cumprir 
dei1tro do conjunto previsto. 

A Comissão Téenica de Vi
ticultura e Etnologia de acordo 
com u que lhe foi manifestado 
pelo Centro de Estudo do Vi
nho da Uva considera celebra
ção de festas vindimários actos 
de iriterêsse nacional, peh influ 
encia morigeradora que exercem 
no sentimento popular, desper
tando amôr da terra, admiração 
dos frutos, respeito do trabalho. 

Reputa-se tambem estimu • 
lantes de sauJe espiritual pela 
alegria que geram e simpatia 
que acordam entre os participan
tes ou atraidos a presenciar o seu 
desenvolvimento. 

Assim lhes atribui ca:-acter 
cultural e, portanto, dentro do 
programa c~:mstituitivo que pro
cura cumprir. 

Levado p'.Jr êsse convenci
mento, se empenha em promover 
rnanifestacõcs no sentido da rea
lizada em 

0

2 5 de Outubro do ano 
findo, a titulo de experiência. 
Pretende-se mesmo cunseguir a 
perpetuidade da festa, por mo
do a torná-la querida do povo 
eh cidade e aceite na tradição. O 
proposito consiste em celebrá-la 
todos os anos na época própria 
da vindima, por continuidade re
gular até em correspondência 
com a primeira que constituirá 
o elo inicial da cadeia inint1~rru
rta. 

Para reduzir a ideia a forma 
concreta procurou-se um sim· 
bolo transmissível que de mão 
em mão circule cada ano, como 
testemunho de uma realidade 
sempre viva. Escolheu-se o ca
cho preso ao sarmento e cerca
do de parras que se fabricou de 
prata em lavôr artístico para ser 
trofeu entregue ao vencedor no 
concurso dos Ranclios Vindi
meiros das regiões viticulas, vin
dos á cidade disputar a ?rimnia 
de representação. 

Intitula-se {)oneorso 
do Caello l)uorado o 
certame festivo anual que esta 
Comissão e o Centro de Estu-

do Vinho e da Ü\'a se empe
nharn em promO\'er e para o 
qual, vem pedir apoio e publici
dJde que o levem ao conheci
mento de quantos p•Jssa:n inte
reasJr-se e concorrer para o seu 
m;:ilh ~ r exito. 

----
A séde do C. E. \'. G., é na 

Rua da .tmenda, 69, 2.º=Lis
boa. 

O serviço de informação ra
diofónica do Ministerio da Agri
cultura é transmitido todas as 
segundas-feiras, as 2 I horas, pe· 
la Emissora Nacional. 

1.0 de 1Vlaio 
Parece que esta data que será 

este ano festejada em Vila No
va de Famalicao, terá uma uma 
larga representação do n:Jsso 
concelho. 

E' a festa do trabalho. -----···------
CONOUÇAO DAS MALAS ao COR· 

REIO, ENTRE FÃO E BARCE
LOS (ESTAÇÃO 00 CAMINHO 

DE FERRO) 
No dia 25 do corrente mês e nos dias z e 

9 de Maio proximo, pelas r r horas, proce
der-se-ha á arrematação do serviço da cundu
çiío das malas do correio, entre Fão e Barce
los, pelo tempo de 2 anos, nas condições do 
contrato actual. 

Os pretendentes podem dirigir-se à estação 
telegrafo-postal desta vila, onde se prestam to
dos os esclarecimentos. ···------Governador Civil 

Esteve nesta vila ultimamen -
te a tratar de assuntos que se 
prendem com as fest;:is do tra
balho a realisar no proximo mês 
de maio, o ilustre Governador 
Civil de Braga, Snr. Lucinio Pre-
za. -----· .. ------Vinhas americanas 

Pelas juntas de fregusia do 
nosso concelho foram entregues 
á Camara Municipal representa
ções solicitando do snr. Minis
tro da Agricultura a não extinção 
da vinha americana, por ser esta 
casta a que mais se adapta á re
gião da beira-mar. 

Estas representações já fo
ram enviadas ao snr. Ministro, 
secundando a nossa edilidade o 
pedido. ···----ª Jlaria da Fonte» 

por A. Victor Mu.chado. 
Deste emocionante romance 

historico, que vem sendo publi
cado pela casa Henriques ·Tor
res, Editora da capital, recebe
mos mais dous tomos, 5 e 6, 
que alcançam a pag. 180 do pri
meiro volnme. 

Cada foscicnlo de p pagi
nas, impresso em magnifico pa
pel e tipo ro novo, custa ape
nas I:JP2 5 centavo~. cujos pedi· 
dos devem ser feitos, para a rua 
de S. Bento, 279, a Henrique 
Torres, editor, Lisboa. 

Agradecemos o mimo da o
ferta. ------···------
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ARIO 
E PEDAGOGrsrAS 

tem a palavra 
Ó todos qae eacreYeill minha verdade 
atentamente on'ri, em minha fala, 
e nio liqueia, aofiataaf a ju!p-la 
fl\til manifestar de chi Hidade: 

Minha 111blda e alta ciualldade 
Dlo tem comparaçlo, ir comprá la 
ltria, tio IÓlllente amesquinha-la 
num nivel taatório de Igualdade. 

Minha elegAnc:ia é única e perfeita; 
IOU do bom g&to a mui querida 
116 eu, enfiin, ros dou aadafaçlo. 

E te, ainda, ama duvkta lmi-ivel 
vos ialaúa nlo Hr llto crivei, 
vinde ;>edir uma demomtrtçlo. 
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Mala Real Inglesa 
ao,.1 nall •~lae•, Ll_.terl 

lªaqoe&es eorrelos a &ablr de 1 ... taboa 

' Estes Pa,oe&es sabem de ILl&boa no dia 
seguinte e mala os paquetes: 

~ 2) ASTURlAS em 19 de. Abril para Rio de Janeiro Santos, Montvideu e Buenos Aires 

1 ( 1) lli1~l11t Qieftai1 em 27 de i\bril para Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos, .Montevideo 
e Buenos·Ayres · 

(2)ALMANZORA em 4 dt Maio ;>ara Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Santos, Monterideo Buenos Ayres 

(1) Aoeltam paaagelroe de 1.ª, lntel"medlarla e s.a clauea. 
(2) • e ,. 1.1, 8,M e S.a c1uaea 

Na agencia do Porto pode1n 01 sra. passageiros de í.• clasae escolher 01 be· 
liches i vilta du plante dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
MO:i TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dirigu· aoit 1&nicos agBntes no norte de Por·tiigat: 

T~ET & CO. 
19, UUA DO INF ANTK O. HENRIQUE.-PORTO 

ou ªº' seus co1•1·espondentu nas iwovinciiu. 

=-DE-= 

Rami1'0 d'Almeida Cabral 
Pra('• do Jlanlelplo 

Café, Pastelaria, Vinhos o.Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
SE i !Deposito oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- 2 
:::; 'i COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- -
.-:: : DADE NaCION.\L DE FOSFOROS "3..· °" .. e· 
.9 i &r&lgos Polográlleo liodák e "~gf : 
~ ! Perfumaria fina e Valores selados o 
~ : Tabaooa naolonaes e eetranjetros. Lotarias. § · = ';I LAKPADA--:W~~:EICu:..lJPS • COJ:..0~ ·-
...e :: Sub-Agencia da Shell CompanY. Ot. Portugal l -

1
- Gasolina, Petroleo e Õleos ] . 

.Nem CID llDllltrari V. :&&.• Mmpre fie.- os aaten&looe. • afaaiadot C. 
.,.. "PAS'1'EIES DA OLABXNH.&,. ~ 

Os melhores descontos aos Senhores revendedores 


